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Resumo  

O objetivo deste artigo é investigar quais são os atributos abordados no projeto de identidade 
visual para prótese de membro superior, destinada a paracilismo, que podem se relacionar 
com a qualidade da prótese, a partir da análise com o usuário que a utilizará. Os 
procedimentos metodológicos consistiram em revisão bibliográfica, coleta de dados baseada 
em questionário e seleção visual e validação de propostas com o paraciclista. Os resultados 
apresentados a partir de quatro propostas evidenciaram as preferências relativas aos atributos 
de forma, cor, textura, material, informação e ambientação. Considera-se que o estudo 
mostrou que a agradabilidade e aceitação da identidade visual dependem da composição 
harmônica entre esses atributos. 

Palavras-chave: identidade visual; prótese; membro superior; ciclista. 

Abstract  

The objective of this article is to investigate which attributes addressed in the visual identity 
project for an upper limb prosthesis, intended for paracyclists, can be related to the quality of 
the prosthesis, based on the analysis of a user who will be using it. The methodological 
procedures consisted of a bibliographic review, data collection based on a questionnaire and 
visual selection and the validation of proposals with the paracyclist. The results presented 
from four proposals highlighted the preferences regarding the attributes of shape, color, 
texture, material, information and ambiance. This study shows that pleasantness and 
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acceptance of the visual identity depend on the harmonic composition of the above-
mentioned attributes. 

Keywords: visual identity; prosthesis; upper limb; paracyclist. 

1. Introdução  

A abordagem temática deste estudo trata do desenvolvimento da identidade visual de uma 
prótese de membro superior adaptada para a prática de ciclismo. A personalização de uma 
prótese, através da identidade visual, é de extrema importância, por exercer influência na 
satisfação do amputado em relação às atividades paraesportivas.  

O design emocional estuda essa influência, baseadas na compreensão das emoções 
humanas, através da conexão emocional entre o produto e o usuário. Portanto, a identidade 
visual desempenha um papel fundamental no design emocional. Norman (2008) afirma que 
existem três níveis emocionais: visceral, comportamental e reflexivo. Dentre eles, o nível 
reflexivo, diz respeito a construir nossa personalidade e espelhar a imagem que desejamos 
passar de nós mesmos. Assim, o propósito da identidade visual em uma prótese para a prática 
de ciclismo adaptado é fazer com que o usuário se sinta bem emocionalmente, aumentando 
sua autoestima e confiança nas suas habilidades, já que segundo Repolês e Castro (2023), os 
elementos estéticos de uma prótese provocam reações emocionais desde o primeiro contato 
do usuário com ela. 

Segundo Strunck (1989), a identidade visual pode ser compreendida pelo conjunto de 
elementos formais que representa visualmente e, de maneira sistematizada, expressa um 
nome, ideia, ideologia, produto, empresa, instituição ou serviço. Santos (2023) complementa 
que a identidade visual é o conjunto de vários elementos gráficos e visuais que comunicam 
alguma mensagem, tais como slogan, logomarca, cores e tipografia. Esses elementos são 
importantes de se considerar no projeto de uma prótese voltada para o ciclismo, que além de 
propiciar ao paratleta fazer movimentos necessários à realização das atividades, também 
tornam o produto mais agradável. 

A agradabilidade de um produto está relacionada com o prazer estético e simbólico do 
usuário. Os aspectos estéticos tais como a combinação de formas, cores, materiais, texturas, 
acabamentos e movimentos, assim como os aspectos simbólicos percebidos pela identificação 
do produto com certas etnias, classes, grupos, valores sociais, status ou regiões, influenciam o 
quão atraente e desejável se torna o produto (Iida; Guimarães, 2018).  

É importante, também, que em um projeto de um produto sejam considerados 
aspectos tangíveis e intangíveis (Sales; Motta; Aguilar, 2016). Os primeiros são reconhecíveis 
pela percepção humana, estimulados pelos sentidos do corpo. No caso de uma prótese, 
percebe-se facilmente suas cores, seu peso, sua forma e suas dimensões, por exemplo. Os 
segundos são dependentes de certas características do processo de percepção, tais como o 
bem-estar, o conforto, o desejo e a atração. Esses aspectos estão correlacionados com a 
identidade visual do produto. 

Cabe ao designer a cautela de atenuar qualquer marca de estigma que conecte a 
pessoa a características indesejáveis, podendo uma prótese representar essa marca. Afinal, o 
ser humano tende a atribuir significados aos produtos que utiliza, podendo considerá-los como 
definidores da sua própria identidade (Cunha; Merino, 2021). Para que o projeto seja mais 
assertivo, é importante a aproximação entre usuário do projeto e designer no processo 
projetual (Silva et al., 2018).  
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Sendo assim, o objetivo deste artigo é mostrar que a identidade visual, contemplada 
em um projeto de design de uma prótese para membro superior amputado, pode aumentar a 
qualidade da prótese em relação ao nível de satisfação do ciclista que a utilizará. 

2. A Importância de uma Prótese para Membro Superior Destinada ao Paraciclista 

A prática de atividade física exerce uma influência positiva na qualidade de vida de pessoas 
que foram submetidas a alguma amputação, pois ajuda a desenvolver a sua capacidade física e 
motora. Isso se revela quanto à presença do ciclismo na reabilitação de pessoas que passaram 
por cirurgias de amputação de membros (Silva; Castro, 2023).  

A prática regular do ciclismo contribui para melhorar o funcionamento do sistema 
cardiopulmonar, além de estar naturalmente ligada ao aumento de força muscular e de massa 
corpórea, ajudando a diminuir a assimetria dos membros em decorrência de amputações 
(Datta; Saradjian; Thompson, 2008). Isso ocorre sem exposição dos membros amputados a 
grandes pressões, como em atividades que exigem corridas e saltos (Chielders et al., 2009). É 
notável também a cadeia de benefícios encontrados no quadro psíquico dos ciclistas, ao des-
pertar no indivíduo a sensação de independência e de autoconfiança, aumentando a 
autoestima e a satisfação pessoal (Cardoso, 2011; Bragaru et al., 2011).  

De acordo com o decreto n° 3.298, a amputação é classificada como uma deficiência 
física (BRASIL, 1999). Segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE de 2019, 8,4% da população brasileira acima de 2 anos de idade tinha algum tipo de 
deficiência, o que representava 17,3 milhões de pessoas. Complementando, a Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS) realizada em convênio com o Ministério da Saúde de 2019 detalha 
que 2,7% das pessoas eram deficientes quanto aos membros superiores, representando 5,5 
milhões de pessoas e deste total, apenas 0,5% da população, que equivale a 1,1 milhão de 
pessoas, utilizavam prótese ou órtese para auxiliar no movimento dos membros superiores. 
(IBGE, 2021) 

A qualidade de vida dos amputados pode ser melhorada priorizando a melhora da 
mobilidade, aumentando a atividade física e esportiva. Para que isso ocorra, é necessário 
aumentar o estímulo à prática de atividade física adaptada, sendo a qualidade da prótese e a 
possibilidade de personalizar a sua aparência estética, uma forma de aumentar este estímulo 
(Larsson et al., 2009). Além disso, é notável o maior grau de aceitação de próteses de membro 
inferior em relação ao de próteses de membro superior, o que pode reforçar a necessidade da 
difusão da linguagem que reflete a personalidade no objeto, vista sua importância para a 
aceitação da prótese pelo usuário (Carvalho, 2004). 

Segundo o comitê paralímpico brasileiro, as próteses para membros superiores têm 
aparecido cada vez mais no cenário esportivo, e são feitas sob medida para cada pessoa. Cores 
apropriadas e elementos visuais assertivos, podem despertar emoções específicas nos 
usuários, criando uma conexão emocional significativa. 

Apesar da identidade visual desenvolvida neste estudo ter sido direcionada para um 
paratleta específico, o procedimento metodológico adotado pode ser aplicado a qualquer 
outro indivíduo que necessite desta prótese adaptada para a prática do ciclismo. O 
aprimoramento dos aspectos visuais personalizados, é de fundamental importância em relação 
a autoimagem do atleta. Segundo Caselas e Hildebrand (2019), existe uma considerável 
tendência de personalização de próteses, na qual o indivíduo não deseja mais “esconder” sua 
deficiência, mas sentir-se orgulhoso por ser diferente e participar ativamente da escolha e da 



 

 

 

Educação Gráfica, Brasil, Bauru. ISSN 2179-7374. V. 28, No. 1. Abri de 2024.  Pp. 164 – 178. 

Identidade Visual de uma Prótese para Membro Superior Destinada a Paraciclismo: uma Análise de Atributos Referentes à 
Satisfação do Usuário 

167 
 
 
 

personalização da sua prótese. 

3. Procedimentos Metodológicos 

Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa foram organizados em quatro 
ações fundamentais: (a) revisão bibliográfica, coleta de dados baseada em (b) questionário e 
(c) seleção visual, assim como (d) validação das propostas. Esta pesquisa foi submetida e 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 03/04/2023 com o CAAE 
67257423.5.0000.5525. 

A revisão bibliográfica foi voltada para o método de design e sua aplicação ao projeto 
de tecnologia assistivas, com ênfase na identidade visual de prótese de membro superior 
destinada a paraciclista. Foram utilizadas palavras-chaves tais como “método de design”, 
“conceito”, “identidade”, “prótese”, “membro superior” ou “paraciclismo”. Os critérios de 
seleção dos artigos utilizados foram, inicialmente, por essas palavras-chaves, posteriormente 
pelo título, em seguida pelo resumo e, finalmente, pela leitura completa do texto. A busca das 
referências foi realizada nas plataformas de periódicos Capes e google acadêmico, em anais de 
eventos científicos, revistas comerciais, livros e capítulos de livros.  

A coleta de dados foi realizada com um paraciclista participante voluntário da pesquisa 
para o qual uma prótese funcional foi projetada, a fim de que ele possa realizar atividades nas 
modalidades de “estrada” e “mountain bike”, tendo registro de patente de modelo de 
utilidade, BR 20 2022 013264 9 no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Ainda 
que seja apenas um participante, o projeto contemplou suas especificidades e mostrou 
potencial para atender a outros paraciclistas com amputação similar, desde que também fosse 
feito um estudo ergonômico direcionado para cada um. 

O questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 
ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do 
entrevistador (Lakatos; Marconi, 2003). De acordo com Lobach (2001) o designer industrial 
deve conhecer as múltiplas necessidades e aspirações dos usuários e grupos de usuários, de 
forma a poder dotar o produto com as funções adequadas a cada caso. Nesta pesquisa, foi 
aplicado um questionário on line que foi formulado para atribuir graus de afinidade (maior ou 
menor) associados à prática do ciclismo, uso de próteses e características presentes nesse 
meio. O questionário explorou as expectativas do paratleta quanto aos atributos forma, cor, 
material, informação e ambientação. 

A seleção visual é baseada na teoria de Sanoff (1991), que utiliza um conjunto de 
imagens previamente escolhidas a fim de identificar valores e significados agregados pelos 
usuários na análise de ambientes, sendo adaptada, nesta pesquisa, para análise da prótese em 
estudo. A seleção visual também foi aplicada on line e constituída de imagens com 
características diferentes para explorar as impressões do participante que apontou os três 
melhores aspectos e os três piores aspectos de cada uma das imagens. 

A partir dos dados obtidos com os instrumentos anteriormente mencionados, foram 
elaboradas quatro gerações de alternativas para a identidade visual, representadas no formato 
digital, a fim de validá-las com o paratleta. 

A validação permitiu verificar qual seria a melhor representação da identidade visual 
para a prótese sob o ponto de vista do usuário. A identidade visual poderia corresponder com 
as alternativas elaboradas pelos pesquisadores a partir da interpretação da coleta de dados. Se 
o resultado fosse positivo, seria necessário prosseguir com um refino do projeto, caso a 
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proposta não fosse plenamente aceita. Mas se o resultado não fosse positivo, seria necessário 
reformular as informações e ajustar a identidade visual a fim de atender às expectativas do 
usuário.  

4. Resultados 

Os resultados são apresentados, ordenadamente, por informações coletadas pelo questionário 
e pela seleção visual, geração de alternativas e validação.  

4.1. Informações Obtidas com o Questionário 

Os resultados obtidos com o questionário evidenciaram a avaliação da percepção do usuário 
quanto a alguns atributos, tais como forma, cor, material, informação e ambientação, 
conforme tabela 1. 

Tabela 1: Resultados do Questionário. 

Questões Aspecto visual Grau de afinidade 
<menor         maior> 

Aspecto visual 

Forma Robótica 1 2 3 4 Humana 
(anatômica) 

Forma Robusta 1 2 3 4 Delicada 

Cor Colorida 
(vibrante) 

1 2 3 4 Monocromática 
(discreta) 

Cor Padronizada 1 2 3 4 Customizada 

Cor Fria 1 2 3 4 Quente 

Material Texturizado 1 2 3 4 Liso 

Material Fosco 1 2 3 4 Brilhante 

Informação Sigilo 1 2 3 4 Evidência 

Ambientação Meio urbano 1 2 3 4 Fora de estrada 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Quanto ao atributo forma (Figura 1), o atleta manifesta um desejo por linhas similares 
às de um braço humano, e reforça esse anseio mais pela questão aerodinâmica de um 
membro natural do que pelo aspecto visual robótico, o que corrobora para definição da 
eficiência aerodinâmica como um dos requisitos da construção da identidade visual do 
conjunto da prótese.  
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Posiciona-se, também, por um design mais delicado, interpretado por um design 
minimalista com simplicidade visual. Isso porque sua abordagem à robustez está conectada ao 
excesso de informação traduzidos do ambiente de utilização, fora de estrada (ou trilha), e do 
objeto em si usado na prática do “moutain bike”, enquanto a modalidade “estrada” possui 
bicicletas e conjuntos mais simples que manifestam essa linguagem de precisão e eficiência na 
pista. 

Figura 1: Análise dos dados coletados sobre o atributo forma. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Em relação ao atributo cor (Figura 2), identifica-se uma incerteza do usuário quanto a 
possibilidade de uma única definição, embora ele acrescente fatores que corroboram para um 
melhor entendimento da identidade visual, como por exemplo, a utilização da cor como 
medida de segurança, ou seja, a utilização de cores enunciáveis que possam servir como 
sinalização do próprio ciclista durante a noite.  

Também houve a associação da cor da prótese com a cor quente (amarelo) do 
uniforme de campeão brasileiro usado pelo paraciclista e com a cor monocromática da 
bicicleta utilizada. Como são quesitos variáveis, visto que o atleta troca não só as cores da 
roupa, mas também de bicicleta que pode ter outra cor, se ramifica uma outra vertente, a de 
customização. O atleta manifesta o desejo de poder alterar os quesitos estéticos, o que se faz 
necessário considerar uma vertente que facilite a customização, através de técnicas como a 
adesivagem ou o envelopamento. 

A respeito do atributo material (Figura 3), as afinidades do atleta são objetivas e 
diretas em relação à sua preferência por características de brilho e de superfície lisa. A 
primeira é fundamentada pela sua própria segurança, concordando com o destaque da cor. A 
segunda é considerada importante na eficiência da sua aerodinâmica, por oferecer menos 
atrito ao ar quando pedala. Tanto as superfícies polidas com brilho ou lisas são relevantes para 
facilitar a limpeza e preservação do conjunto utilizado, que suja fácil, principalmente no 
ambiente da prática de mountain bike. 
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Figura 2: Análise dos dados coletados sobre o atributo cor. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Figura 3: Análise dos dados coletados sobre o atributo material. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Quanto ao atributo informação (Figura 4), segundo o atleta, elas deveriam ser 
inseridas na própria bicicleta e no uniforme, como o caso dos patrocinadores e dos números 
utilizados nas provas. São informações que variam e que não seria interessante encobrir o 
conjunto da prótese com tais marcações. 

Figura 4: Análise dos dados coletados sobre o atributo informação. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Sobre o atributo ambientação (Figura 5), é evidenciada uma valorização do ambiente 
rural, que o atleta relata ser seu meio de convívio. São ressaltadas questões de afinidade com 
o ambiente externo e a necessidade de um planejamento do produto para esse ambiente fora 
de estrada, as trilhas, que possui um cenário menos estável quando comparado a um produto 
destinado ao meio urbano. 

Figura 5: Análise dos dados coletados sobre o atributo ambientação 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

4.2. Informações Obtidas com a Seleção Visual 

A seleção visual evidenciou os graus de afinidade do entrevistado com aspecto visual de outras 
próteses para membros superiores. Foram apresentadas ao atleta cinco modelos de próteses 
(Figura 6) para serem avaliadas por ele. 

Figura 6: Modelos de próteses apresentadas para o atleta. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

O quadro 1 mostra os pontos positivos e negativos de cada imagem de modelo de 
prótese apresentada para o usuário (Figura 6). As informações ajudaram a elaborar gerações 
de alternativas e a definir aspectos relevantes para a elaboração da proposta final da 
identidade visual do projeto. 
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Quadro 1: Análise das percepções visuais do usuário 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

4.3. Geração de Alternativas para a Identidade Visual da Prótese 

Primeiramente, foi realizada uma alteração na forma considerando os anseios do paratleta de 
possuir uma prótese mais orgânica, de linhas suavizadas e que apresente uma simplicidade 
visual. 

O modelo físico funcional, que existia ao longo do processo projetual, ainda 
desenvolvido com materiais de baixo custo, foi ajustado como mostra a Figura 7. 

Figura 7: Ajuste da forma. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2020) 

Após a definição da forma, foram elaboradas algumas alternativas para completar a 
identidade visual da prótese, fundamentadas nos aspectos gráficos baseados nas informações 
do atleta. Para cada alternativa apresentada, foram feitas escolhas de cores, texturas ou 
combinações gráficas diferentes para que o atleta pudesse validá-las.  
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• Alternativa 1 

A primeira alternativa foi baseada em um design aerodinâmico e na semelhança com o braço 
humano, aspectos mencionados pelo atleta. Para a sua elaboração foi atribuída uma pintura 
em uma tonalidade de pele próxima à do atleta em toda a superfície externa do conjunto. 
Uma cor semelhante foi aplicada no acabamento interno que separa o braço da superfície da 
prótese e na correia de travamento do conjunto no braço. No terminal de fixação, foi feita 
uma pintura metálica cinza semelhante à cor presente no guidão da bicicleta, a fim de 
neutralizar a parte mecânica, de forma a integrá-la como componente da bicicleta e não do 
braço. 

Figura 8: Identidade visual, alternativa 1. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2020) 

• Alternativa 2 

A segunda alternativa foi elaborada considerando os relatos do atleta quanto a sua afinidade 
com o monocromático, com a questão da cor como sinalização de segurança e com a 
correlação entre a cor da prótese e a cor do uniforme. 

A partir destes relatos, a cor predominante em toda a superfície do conjunto superior 
e do terminal de fixação foi a cor amarela. Para diferenciar a peça do terminal de fixação, foi 
usada a cor preta que também foi aplicada na correia e no acabamento interno do conjunto 
superior. 

 

 

 

 

 



 

 

 

Educação Gráfica, Brasil, Bauru. ISSN 2179-7374. V. 28, No. 1. Abri de 2024.  Pp. 164 – 178. 

Identidade Visual de uma Prótese para Membro Superior Destinada a Paraciclismo: uma Análise de Atributos Referentes à 
Satisfação do Usuário 

174 
 
 
 

Figura 9: Identidade visual, alternativa 2 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

• Alternativa 3 

A terceira alternativa para a identidade visual compreendeu o uso de um design mais delicado, 
monocromático e com superfície lisa e brilhante, aspectos mencionados pelo atleta.  

Figura 10: Identidade visual, alternativa 3. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

A associação feita pelo atleta das bicicletas da modalidade estrada com o minimalismo 
referiu-se à necessidade de a bicicleta alcançar maior precisão e eficiência associada a uma 
prótese mais compacta e leve. Essa necessidade se comunica com o aspecto da superfície da 
prótese ser lisa e com alto brilho, também referenciada pelo atleta.  

Para a elaboração da alternativa 3, os quesitos acima são pertinentes com o uso da cor 
preta, que tem ainda relação com a diferenciação entre o atleta, que utiliza um uniforme de 
outra cor, e a própria bicicleta. A cor preta foi aplicada na superfície da prótese e está 
contrastada com a cor verde brilhante presente nos detalhes, ajudando a evidenciar, 
discretamente, a existência da prótese.  
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• Alternativa 4 

A quarta alternativa foi baseada nos comentários do atleta sobre a customização do conjunto 
e a indefinição cromática. Foi identificado o desejo do atleta de fazer alterações nas 
características visuais do conjunto da prótese. Empregou-se uma textura colorida em todo o 
conjunto superior, exceto na correia onde foi usada uma cor predominante, traduzindo o 
desejo por uma estética com variações cromáticas. Para destacar o conjunto superior em 
relação aos demais elementos, uma cor sólida foi usada no terminal de fixação. Essa proposta 
realça o atleta em relação à bicicleta e à prótese. 

Figura 11: Identidade visual, alternativa 4 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

1.1. Validação da identidade visual da prótese 

Inicialmente, foi apresentado o modelo tridimensional sem a aplicação gráfica das identidades 
visuais (Figura 12) para o atleta validar apenas o atributo forma.  

Para o atleta, o modelo apresentado passou sensações de conforto, devido ao 
acabamento interno na parte superior da prótese onde o atleta encaixa o braço. Quanto à 
forma geral, os quesitos aerodinâmico e minimalismo foram avaliados positivamente. O 
arredondamento da forma ocasionou a aerodinâmica e a simplificação de todas as peças 
remeteu a um design minimalista.  

Figura 12: Identidade visual, alternativa 4. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Após a validação da forma, o processo de validação teve continuidade com a 
apresentação das quatro alternativas elaboradas com a aplicação gráfica, para serem avaliadas 
pelo atleta, buscando revelar pontos positivos e negativos. 

Alternativa 1 (Figura 8), a qual teve a semelhança com o braço humano, foi avaliada 
negativamente, refutando a utilização dessa mimetização como aspecto prioritário, ou seja, a 
forma do braço foi assertiva, mas a cor semelhante à da pele refutada. 

A alternativa 2 (Figura 9), cuja elaboração sustentou-se na cor como sinalização de 
segurança, foi avaliada positivamente, pelo destaque da cor amarela. Foi questionado apenas 
a possibilidade de alteração da cor do terminal de fixação para a cor cinza, presente nas 
demais propostas, que corresponde à cor do guidão da bicicleta. 

A alternativa 3 (Figura 10), que apresentou um design mais delicado, considerando o 
destaque, o monocromático e a superfície lisa e brilhante, foi também avaliada positivamente, 
em relação a todos os quesitos mencionados como solução. 

A alternativa 4 (Figura 11), que buscou solucionar a questão da customização do 
conjunto pela aplicação de uma textura colorida, traduziu o anseio do atleta por variações 
cromáticas e pelo destaque, foi avaliada positivamente. 

Embora somente uma das alternativas tenha sido avaliada negativamente, a 
alternativa 4 foi a que mais agradou o atleta dentre as demais. Foi discutido apenas a 
possibilidade de alterar a textura da cor para evidenciar a com amarela, retomando a 
importância da correlação entre a cor da prótese e do uniforme do atleta. 

5. Considerações Finais 

Os aspectos estéticos elaborados em cada proposta para a identidade visual da prótese 
influenciaram o nível de satisfação do paraciclista que a utilizará. Os atributos de cor, material, 
textura e informação foram percebidos de maneiras diferentes, ainda que a forma fosse a 
mesma em todas as alternativas. O atributo ambientação não foi evidenciado na validação, 
talvez pelo teste ter apresentado apenas a imagem da prótese dissociada de um contexto rural 
ou urbano.  

O estudo mostrou que a agradabilidade e a aceitação da identidade visual podem não 
ser plenas quando um ou mais atributos ganham maior destaque, evidenciando apenas parte 
dos desejos do usuário. A composição harmônica entre eles parece ser determinante para 
refletir a identidade visual desejada. 

Neste estudo, o atributo forma mostrou-se como um condicionante para se explorar 
os demais, uma vez que o projeto funcional foi iniciado antes do projeto da identidade visual, 
devido a sua complexidade. Apesar da forma estar coerente com os outros atributos que 
definem a identidade visual desejada, os quesitos gráficos ainda oferecem espaço para um 
trabalho mais aprofundado e específico partindo dos resultados obtidos com validação das 
propostas. Uma vez que a quarta alternativa foi considerada a melhor pelo atleta, é plausível 
que possa haver uma evolução, abordando os processos de design mais específicos 
direcionados para definição de aspectos como a paleta de cores ideal, as formas 
predominantes na textura e outros elementos formais que podem constituir a linguagem 
visual empregada na prótese. Por fim, pode-se constatar a evolução positiva da satisfação do 
ciclista em relação à identidade visual da prótese de membro superior voltada para prática de 
ciclismo na proporção que as propostas atendiam aos seus desejos. 
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